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Mr. e Madame Etienne 
ONSIEUR e Mada­
meEtienne,ex-manu­
cures de Sua Mages­
tade a Imperatriz de 
Austria e dos pnnci-

pa<.:S soberano~ da Europa, annun­
ciam os seu~ prcstimos em todos os 
jornaes de Lisboa, ondé se encontram 
apenas de passagem, porque a sua 
bclla missão é a de andarem pelo 
mundo a tornar perfeita a humanida­
de defeituosa. 

Monsicur e Madame Eticnne fazem 
verdadeiros prodigi!_)s. A sua fama é 
universal. O segredo da sua arte as­
sume por vezes as proporções do mi­
lagre. Em Lisboa, onde toda a gente 
tem um pouco a pretensão da clegan­
cia, a sua clientela de,·c ser muito 
1~u1ncrosa. 

Contia-se aos cuidados de Monsicur 
e Madamc Etienne a mão calosa de 
um tJ ..1balhador de enxada e Monsieur-
e Madame Etienne fazem d'clla a mão ' 
aristocratica de um duque. Entrega-
se á sciencia de Mons1eur e Madame 
Eticnne um. pé de boi, e Monsieur e 

Madame Etienne fazem d'elle um pé 
que poderia calçar a pantufa doil'lld;i 
da Cendrillon. 

1iJ· 
Na terra onde Monsieur e Madamc 

Etienne abrem <1 seu consultorio, só 
terá rugas na face quem porventura 
quil:er td-as; só será corcunda quem. 
teimar cm sei-o; só não poderá ver­
se . magro quem se achar bem em 
obeso. 
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No tratamento intimo de Monsieur 
e Madame Eticnne desapparecem 
d'uma vez para sempre todos os sig­
naes de nascença compromettedores; 
corta-se pela raiz o mal-de-viver com 
calos ; arrancam-se todos os pcllos 
que nasce~am fóra do local apropriado. 

No capitulo das transformações phy• 
sionomicas, Monsicur e Madame Eti­
cnne são surprehendenres. O seu pro­
cesso de carac.terisação psychica re­
rresenta a ultima palavra da arte ap­
plicada á natureza. 

Do rosto, outr'ora bello, de uma 
distincta senhora da nossa. primeira 
sociedade, que os annos e a erysipela 
haviam desprestigiado, Monsieur e 
Madame Etienne rizeram uma mara­
vilha, que só pode comparar-se ao que 
já hoje se não faz dos bellos coiros d<:. 
Cordova. 

O annuncio das consultas de Mon­
sieur e Madame Etienne causou em 
Lisboa um agradavel sobrcsalto. Um 
artigo primor~o do Snr. Henrique 
de Vasconcellos nas Novida:ies do 
21, evidentemente ins?irado.nesse an­
nuncio mais excitou as attenções da 
capital. 

-Mulheres do meu paiz, dizia ellé, · 
ide buscar ao artificio a bellcza que 
vos falta! 

E logo adeame, ao voltar da pagina, 
o annuncio do consultorio 

••••leur e Madn .... e Elienne 
Rua b•ens, 5:z, sob,·e-lo;a 

Monsiel'lr e Madame Etienne não 
· chegaram então para as encommen­
das. Caíu-lhes em casa o poder do 
mundo. 

Desde os mais altt>s poderes do Es­
tado, que procuram re~edio para a 
obesidade, até ás mais ínfimas c'amadas 
da Burocracia, que desejam engordar 
um pouco; desde o que ha de· mais 
distincto na nossa aristocracia até ao 
que ha de mais pechisbeque na nossa 
elegancia da Baixa ; qesde o que se 

· conta de mais illustre no bairro de 
' Buenos Ayres, até ao que se conhece 
de mais catita na area do 2.• Bairro 
-tudo quiz penetrar e experimentar 
o mysterio, d'essas consultas. 

O Sr. Augusto Fuschini qufa en­
direitar o nariz ; . 

O Sr: Antonio Ennes quiz afuze­
!ar os dedos ; 

dos Santos quiz 

unhas; 
O Sr. F-ernandcs Costa quiz abai­

xar o ventre ; 

O Sr. 



Tendo annunciado remedi() para 
todas as excrocencias e para todas as 
faltas, Monsieur e Madame Etienne 
r~ceberam ainda, entre outras, as vi­
sttas do Sr. Jos~ Maria d'Alpoim, para 
que lhe cortassem duas fatias de lom­
bo, e do Sr. Campos Henriques para 
que lhe dés.,em um sorriso. 

Quanto á lista de condessas e actri­
zes que teem procurado no trata­
mento de Monsieur e Madame Etien­
ne a maciesa da pelle, a frescura dos 
labios, e o oiro dos cabeltos-tão ex­
tensa clla é, que não poderiamos 
mettê-la em duas paginas das nossas. 

M:m~ieur e Madame Etiennc, tendo 
conseguido imprimir á sociedade de 
Lisboa o inconfundível a1 de suprema 
elegancia que neste momento a dis­
tingtie, encontram-se agora, pela pri­
meira vez na sua vida, desde que 
exercem a sua amavel c!inica, num 
embaraço insoluvel ! 

O Sr. Presidente do Conselho pro 
curou Monsieur e M'adame Etiennc 
para que lh~ déssem gcnio. 

~~ i~ 
rJ 

~j\(-4, 
E Monsieur e .Madame E tiennc, 

que teem dado genio a toda a gente 
que lh'o tem pedido, e duas injecçõcs, 
já gastaram· dois frascos com o Sr. 
P residente do Conselho, e não cons,;:­
gucm dar-lh'o ! 

E Monsiio, informa um 
correspondente do jor· 
nal O ~orle, existe 
um a Associação do 
Coração de Jesus que 
se encarrega de fazer 
a catechese nas egrejas, 
empolgando os deveres 

do_parocho. 
Essa Associação foi organisada ror um 

padre de Moledo, que UD? bello dia appa~e­
ceu em Monção annunc1ando Cf>nferencrns 
secre tas para damas, numa capella perten­
cente a Irmãs da car1dade. 

As zeladoras da nova Associação, depois 
de nomeadas pelo padre, abandonaram as 
casas das fam1lias, para se entregarem a exer­
cícios nos templos. 

Perguntando o marido ~ ums d'ellas que 
exercicios eram cs,es. a esposa não teve a 
resposta erompta, gaguejou,.thubcou e aca­
bou por dizer que eram exerc1c1os - de gym· 
nasuca ! 

HOTEL VEIGA 
F.stá installado em novo predio, na Calça­

da da Estrella, o Juizo de Instrucção Crimi -
nal. . 

O Snr. Juiz Veiga convidou alguns jorna• 
listas a visitarem a sua nova installação, e 
por via dos jornaes que tiveram esse convi. 
te fômos nós informados das excellentes con­
dições de salubrid:.de em que agora fica o 
ju,zo d'aqui:lle illustrc magistrado, para o 
que muito ~onc.orreram as dedicadas diligen­
cias do Dr. Ferraz de Macedo, anthropolo- . 
gista. 

Ha o gabinete Jo Chefe Ferreira, o gabi­
nete do Chefe Lourenço, o gabinete do Che· 
fe Aguiar. Ha sala de espera, ha sala de in• 
terrogatorios, ha sala de fumar. 

Os calabouços ,ão de diversa ordem : ca · 
labouços P.•ra pessoas finas, calabouços pa­
ra me1a-t1jela, calabouc;os para gent• ordina· 
ria. 

Uma especie de Avenida Palace, em sum­
ma. com quartos . . . de sentinella , salas .. . 
de auaiencia, e uma vasta galeria . .. de Cri­
minosos Celebres, circumdando todo o edi· 
ficio. 

CommentanJo, di:t o Diario de Noticias 
que a installação é digna das altas funcções 
que ali se exercem, se bem que um pouco 
llÍ3Stada; mas - acrescenta - es te senão ha 
de desapparecer com o tempo, po1 que o p~ 
blico a tudo se habitua.,. 

Evidente mente, o Diario de ~'(oticias, re­
fere-se ao respeitavel publico que costuma 
frequentar a policia judiciaria. 

Esquecia nos dizer que, para commemO· 
rar a data da sua nova installação, o Snr. Juiz 
Veiga mandou soltar nesse di• alguns presos 
e deixou correr impressas quatro piadas te 
zas do jornalista França Borges. Foi um acto 
de clemencia que muito honra o integro ma­
gistrado. 

N'um anigo publicado nas Novidades, o 
sr. dr. Henrique de Vasconceilos, que se pel­
la para mangar com a tropa, faz a apologia 
das senhc1ras que usam tudo. posuço, inclu­
indo a côr do rosto, ilhas ad1acentes e colo­
nias., e convida as madamas a virem para o 
meio da rua n'esse preparo1 para a gente 
•as saudar com ar commov1do - Btmdita 
sejaes vós entre as multteres ! • 

Não conte o sr. dr. Vasconcellos comnos­
co para as saudações a essas bellezas de 
ordem contemplat iva . Ainda somos dos que 
preferem a mulher como a lagosta - ao na­
tural. 

Por isso nã? ' p(?demos acomyanhar s. ex .• 
na sua enthus1asuca exclamaçao : 

• Mulheres do meu paiz, ide buscar ao 
artificio a belleza que vos falte; bellezas de 
droguista, passae e perfumae .. . • 

Bellezas de droguista ! H. é ter o gosto 
estragado! 

A nosso ver o sr. dr. Vasconcellos só pode 
encontrar remedio para o seu mal no rcgi­
men vegetariano, preferindo á belleza de 
droguista a be/le1a da hortaliça. 
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O 80TJCAijlO DO AbTIT/ftfO 
(DO ''BURRO DO SII. ALCAIDE") 

' . , ~~·· -.J ,' 
-~./ ; .. . . •' . 

Um Jocnte que vt'm ~ consulta 
Sem rec:eio Ja droKn mortal 

- • • - ~ .. -~·., •• - . .... . ... . ~ ,t • • . ~ : . ..... ... - . . ... ... 

• 

A dro~a m3nJa a scifn .. ·rn 
Que se tome em ic.um; 
Se mal não faz, p1h.:1c!ncia • 
Que hem não faz ne,1hum. 
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REVISTAS DO SECULO XIX 
O oollectlvlsmo 

Alli comia-se o peixe espada abundante­
mente e com sallada de alface. Hoje o sabo­
roso insect<1 é <listribuido parcimoniosa e 
nrnnicipalmente, por ssas ruas, como conta 
peso e medida. D'ahi a origem da phrase 
. comeu a \ua conta•, posta em voga pelos 
guitas, do lnim guitll',- o catita. 

Ma~, nada no universo para ou morre e a 
ideia collectivista não havrn de ser excepção. 

Extinc10 o Colete E ncarnado, veiu, como 
já disse, a Ptrna de Pau. Era já alguma cou­
sa mas pouco. Então, alguns homens de boa 
,·ontade - que é como quem diz de exce­
lente ape1i1e . empenharam se no Mónu­
mental trabalho de espalhar a sublime ideia, 
Aos meus exforços e aos do sr. Magalhães 
Lima se deve o pouco mas bom que temos 
no genero. Por traz do Jardim Zoologico foi 
creado outro centro de aclimayão da ideia 
em Portugal. E ao passo que Maitalhães 
Lima conftrenc1áva no extrangeiro e:n 8e­
noi1 Mallon, eu, de camaradagem com José 
Az:eite1ro, fazhtmo~ uma pega de cara ao ca 
pital - eu á cabeça, José rabejando. N'es1e 
lacto de importancia capital está a origem 
da ca bcça com hervas e da sopa de rabo de 
boi, acolhidas enthusiasticamente mais tar­
de "º ·congresso socialista de Paris em 86. 

A generosa ideia tinha ecco em todos os 
corações de portugueoes: nos conservado­
res, peitos-feitos, noa liberah, peitos de vi­
tella. 

Chegou a16 a commover o sr. Peito de 
Carvalho. Urgia aproveitar a monção. Man• 
damos vir pr~suntos de Melaeço, que mais 
e mais· consclid~vam a nossa obro. 

O collectivisç,o triumphava é,n toda a 
linha. N'isto appareceu ·O primeiro colletc 
branco envolvendo o peito illustrc do sr. 
conselheiro Silveira da Mona. O facto, dis­
cutido na imprensa Nacional e em to,los os 
círculos ,iciosos de ca.,aco, produziu sensa­
ção u.1raordinaria, tendo prefereocia aos 
seus Jogares os srs. collectiv1stas das primei­
ras repres',11tações ao parlamento. 
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Os conservadores tinham -se portado a 
altura, sem duvida nenhuma. R!stava ver o 
que fariam os progressistas. Fo, então que, 
apoz o pacto de Granja, o sr. Correia de· 
Barros appareceu com collete de espartilho. 

Constava que os republícanos combina· 
vam qualquer coisa. Mas não se sabia o que. 
Cheio de curiosidade 4uiz metter o meu 
nariz na questão, mas sahiu-me o gado mos­
queiro e d'ahi o terem-me achatado o beque 
como se vê da pres'ente gravura. 

Afinal veiu a lúme o grande caso. O sr. 
dr. Theophilo l!raga passava a usar collete 
de forças das circumstancias. · 

Foi um delírio 1 
Nas livrarias· appareceu o primeiro livro 

de Colete, pseudonymo de uma illustre es­
cri:,tura. 

Fernandes Costa, em segunda edição do 
seu volume <ie lyricas Pharmacia das eflmas, 
acrescentava esta quadra allusiva : 

A lu• clebra dos relampagos 
llluminava a cathedral, 
- Forro de seda branca 

Em colete de diagonal. . 

O sr. Alberto Pimentel produúa um ori­
ginal opusculo, Um colete de Camil/Q Gas­
tei/o 'Bra11co d lur da critica sere11a e im · 
parcial, que lhe abriu de par em par as por-
ias do Arco do Cego. · . 

O sr. marquez de Franco mudou de cole ­
te - e logo as inscripções vieram para bai~o. 

O sr. conde de Burnay conversou com. os 
boiões do seu colete e logo houve a corrida 
ao Monte-Pio Geral. 

O sr. conde do Restello despejou as all!i· 
beiras do colete e logo se espalhou á acçao 
bencnca da beneficencia municipal. 
. O 1heatro de O. Maria estreiou um panno 
novo que era. nada mais nada mtoos> que 
um colete do actor Mello. 

A mania dos cole1cs pegou. Foi moda. 
Toda a gente apparecia de ponto em bran­
co Rodrigues 1 . 

Manda a verdade dizer que esie enthu­
siasmo geral esmoreceu e que ~ho1e aren.as 
al(Sl'llS adeptos se conservam ,1e1s á 1de1a. · 
Amda assim h•·os e dos bons. 

f~ vem a pello dizer que a c~sa Amieiro 
aonuncia co:n intuitos c0Ilecuv1stas, um 
novo modelo de coletes com grandes algi­
beiras, muito proprios para usar com reg1-
men bancario dn ultramar. 

(DÔ livro Liquid!ções 
po,· o seu auctor nao pó· 
der estar á ttsta). 

AucusTo Fuscmt11. 

· A proposi10 da famigerada questl\o reli­
giosa conversam dois cavalheiros muito co­
nhecidos, um dos quaes é gago, na rua do 
Oiro. 

- E' um caso sem pre~edentes,.este da 
O. Rosa Calmon ! 

E o gago: 
- Sem precedentes ? Então em Ma ... drid 

o ca .... so U, .. bau-bau I U ... bau-bau 1 

GORDURA IILAGROSA 
(Mos filhos de S,10 Jgnacio gue Deus IU1ja) 

Senhor P.• Come Tudo, 
Senhor P.• Pre~ador, 
E' tão -gorJo, tao pançudo ! .. 
Que barriga, que primor! 

Que. barriga tão calita. 
Senhor P.• Jesuíta 1 

Vó~ pregaes, apesar ô'isto, 
A abstinencia, o diabo 1. .. 
Approvaes jejuns á Christo 
E sois gordo <orno um nal10 ! 

Não entendo, nâo ~ rc~bo 
Como a fome cria s~bo !. .. 

-•E' milagre 1 ... Se o jejum 
Me tirasse este vigor, 
Meu irmão, não poderia 
Prégar, na terra gen1ia, 
A palavra do Senhor .. •-

Tem radio~ não diz asneir-a, 
5enhor P.• Sexta-feira. 

-•Além d'isso, vós não vêdes 
!:?,ue o bom Deus em que vós crêdes 
E comido, sem dispensa, 
Por nós padre / ... • 

Acredito: 
Deve ter gordura immensa 
Quem come um Deus infinito I. 

Ascvtv. 



AI ADEUS 1 
ACABARH-SE OS DIAS ! 

Q.ue ditosos vivemos 
ao lado d'elle .. . 

..,..... . (Dos nossos correspondentes J 

Era bom, mas jt 14 vae ! 
Nu arandc, azn woou ! 
; 'IJO't'dallo,ya'no lo hay l 
Chora e 1ripeiro11, thortt , 
Que o f Upradito abafou 1 

ChtJtat, ó ootu d'ute hymno 
D'tsie hym oo que vós sat>ci1 ' 
Que <!.'t1omtm torna a meninÓ 
!tlu que é :actr,pre ma~éuhnv ' 
Mu to' Lino Cclln" Rf'•t · ' 

Chora tu, doida alegr ia 
Que tanto Jorrâstc a rõdot 
guando a nona confraria 
foi buacu Mer Luu; farta, 
Carmen, Luiz Fana, todos ! 

Chora tu, Boraa interdl1a, 
o •uta ;, intcrdit• bõlha 
Em que o pagode -.e agita 
E â trii.teu oti crin~e, quit• 
Co' Muquila ct da folht. l 

Chorae geuth do baluarte 
Oue a 1nu11ada acc<1mmctte t 
Chor~ no todo e na parte, 
Chorae vo,, õ co,sn d'arre 
Coi1.u d'arte •. . d'Ar1hayeÍt ! 

E emfirn de m4gue. ,incNa 
Chorae, a quem o a::o)hcu' 
•A,tmu. d'tf'IJO ou d<" ptnth~ra, 
O uma i;ente que aut\·ér• 
Q_ue • ~evcra J' morreu 1 
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Ainda o nanfragio do S. André 
(EPILOGO DA EXPOSIÇÃO DE PARIS) 

Um, o •ommissario escaph•ndro, interrogando bacalhaus e sardinhas, procura quadros, louças e ~sculpturos, o outro, que faria bom ser 
iço se de,cesse, não o póde fazer porque é boia, e como boia, boia 


